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XXVII ENCONTRO NACIONAL DO CONPEDI SALVADOR – BA

DIREITO, GOVERNANÇA E NOVAS TECNOLOGIAS

Apresentação

Os encontros nacionais do Conselho Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em Direito 

(Conpedi) têm se consolidado como referência na disseminação de pesquisas que abordam os 

novos fenômenos envolvendo o direito e o Grupo de Trabalho Direito, Governança e Novas 

Tecnologias é exemplo de pesquisas desse tipo.

Nesta edição houve uma diversidade muito grande de temas e tópicos, diferentemente de 

edições passadas em que se concentravam em um ou dois temas. Numa tentativa de dar certa 

unidade temática, ainda assim podemos organizar os artigos em quatro grupos.

O primeiro com temas bem diversos de direito privado envolvendo compliance, inovação em 

micro e pequenas empresas, responsabilidade civil em situações de uso de veículos 

autônomos, fintech e o direito do consumidor, novas alternativas de resolução de conflitos e 

os influencers digitais e a publicidade oculta nas redes sociais.

Outro grupo sempre presente é o da democracia e governança digital. Assim, tópicos como 

ciberdemocracia e as redes sociais, governança dos sistemas judiciais, populismo e pós-

verdade na sociedade da informação e os desafios à neutralidade da rede foram discutidos e 

aqui publicados.

O grupo de artigos que segue tem um tema que sempre está presente de alguma forma, os 

dados pessoais e sua proteção. A hiperexposição pessoal nas redes sociais, os dados pessoais 

sensíveis e os e-mails corporativos, e o direito ao esquecimento na internet foram tópicos 

tratados.

Por fim, um tema que muito foi tratado na edição passada, a inteligência artificial no direito, 

teve apenas um artigo, o mesmo ocorrendo com a questão do teletrabalho, artigo com o qual 

fechamos esta publicação do Conpedi.

Enfim, os coordenadores do GT convidam a todos a ler o teor integral dos artigos, 

agradecendo a participação dos autores pesquisadores desta edição.

Prof. Dr. Aires José Rover – UFSC



Prof. Dr. Fernando Galindo Ayuda – UNIZAR

Prof. Dr. José Renato Gaziero Cella – IMED

Nota Técnica: Os artigos que não constam nestes Anais foram selecionados para publicação 

na Plataforma Index Law Journals, conforme previsto no artigo 8.1 do edital do evento. 

Equipe Editorial Index Law Journal - publicacao@conpedi.org.br.



ANÁLISE MULTIVARIADA DO ESTÁGIO DE INOVAÇÃO NAS MICRO E 
PEQUENAS EMPRESAS-MPES NO ESTADO DE GOIÁS

MULTIVARIATE ANALYSIS OF THE INNOVATION STAGE IN MICRO AND 
SMALL BUSINESS-SMES IN THE STATE OF GOIÁS

José Querino Tavares Neto
Raulison Alves Resende

Resumo

O presente trabalho busca apresentar uma visão quantitativa sobre o atual patamar de 

inovação de Micro e Pequenas Empresas (MPEs) da Região Metropolitana de Goiânia e do 

interior do Estado de Goiás. O estudo sobre inovações nas MPEs pode auxiliar no 

desenvolvimento e crescimento de empresas com expressiva contribuição econômica e social 

para o País. Para isso são utilizados os resultados obtidos por meio dos questionários do 

Radar de Inovação do projeto ALI-SEBRAE-CNPq, e análises de correlação entre as 

dimensões avaliadas na pesquisa.

Palavras-chave: Inovação, Radar da inovação, Mpes, Grau de inovação, Governança

Abstract/Resumen/Résumé

The present work seeks to present a quantitative view on the current level of innovation of 

Micro and Small Enterprises (MSEs) of the Metropolitan Region of Goiânia and the interior 

of the State of Goiás. The study on innovations in MSEs can help in the development and 

growth of companies with significant economic and social contribution to Brazil. The results 

obtained through the Innovation Radar questionnaires of the ALI-SEBRAE-CNPq project, 

and correlation between the dimensions evaluated in research

Keywords/Palabras-claves/Mots-clés: Innovation, Radar of innovation, Mpes, Degree of 
innovation, Governance
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1 INTRODUÇÃO  

As ações inovadoras podem estar relacionadas à definição de novos processos produtivos ou 

de prestação de serviços, ou à criação de novos produtos ou serviços disponibilizados no mercado, 

entre outras. De maneira geral é preciso destacar que as ações inovadoras são aquelas responsáveis 

pela criação de valor para as empresas, de maneira sustentável e permanente. Dessa forma, os 

processos inovativos se tornam essenciais para garantir a permanência das empresas no mercado, à 

medida que permitem a criação de valor para a empresa, seja na agregação de valor a produtos 

existentes, na criação de um novo produto ou na melhoria dos processos e incremento de 

produtividade.  

A singularidade da estrutura das empresas e suas peculiaridades quanto à localização, 

características econômicas e sociais, segmento de atividade, mercado de atuação, e porte empresarial 

sinalizam a necessidade do desenvolvimento de metodologias que permitam avaliar e medir inovações 

tendo como base determinadas características que podem influenciar a adequabilidade das ferramentas 

utilizadas.  Dessa forma, estudos que visem a criação de ambientes inovadores e a forma como a 

inovação pode ser medida nas Micro e Pequenas Empresas (MPEs), se apresentam como urgência na 

pauta de pesquisas brasileiras sobre inovação.  A representatividade e papel desempenhado por estas 

empresas na geração de renda e incremento da atividade econômica nacional demonstram a 

importância do desenvolvimento de ferramentas que as auxiliem no desenvolvimento de atividades e 

processos inovadores nas MPEs.  

O problema abordado neste trabalho diz respeito à forma como as empresas podem identificar 

setores ou atividades em seu ambiente empresarial para onde devem direcionar esforços e recursos 

para promover inovações. O objetivo geral, portanto, é analisar o Grau de Inovação de 600 MPEs 

situadas no Estado de Goiás, tendo como base o questionário do Radar de Inovação do projeto 

Agentes Locais de Inovação (ALI). O objetivo específico visa demonstrar estatisticamente a 

correlação linear entre as dimensões do Radar da Inovação no segmento de mercado de serviços, 

utilizando o coeficiente de Correlação de Pearson. O problema de pesquisa abordado neste estudo diz 

respeito à forma como as empresas podem identificar setores ou atividades em seu ambiente 

empresarial para onde devem direcionar esforços e recursos para promover inovações. O objetivo 

geral, portanto, é analisar o Grau de Inovação de 600 MPEs situadas no Estado de Goiás, tendo como 

base o questionário do Radar de Inovação do projeto Agentes Locais de Inovação (ALI). Como 

objetivo específico, este estudo visa demonstrar estatisticamente a correlação linear entre as dimensões 

do Radar da Inovação no segmento de mercado de serviços, utilizando o coeficiente de Correlação de 

Pearson. Com a correlação busca-se identificar possíveis relações de dependência entre as variáveis e, 

por conseguinte, grupos de variáveis chaves que possam proporcionar maior impacto nos resultados 

das atividades inovadoras das empresas, que, numa proporção cada vez mais necessária e reflexa, 

aproxima o público e o privado, em se tratando do aumento da accountability e responsividade das 

decisões tomadas. 

 

2 REVISÃO DA LITERATURA 

O termo inovação pode ser utilizado a partir da perspectiva de implementação de um 

produto/serviço novo ou significativamente melhorado, novos processos, desenvolvimento de novas 

ações de marketing, ou do desenvolvimento de novos processos organizacionais, direcionados às 

práticas de negócios, à organização do ambiente empresarial ou às relações estabelecidas entre 

empresas e agentes externos.  Conforme Silva Neto & Teixeira (2011), tal definição é retratada pelo 

Manual de Oslo, documento que apresenta as principais diretrizes sobre a análise de dados 

relacionados a atividades inovadoras no ambiente industrial. De acordo com este documento, a 

inovação representa um fator de extrema importância para o desenvolvimento econômico e social dos 

países (OCDE, 2005). 
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O resultado do processo de inovar deve representar a criação de novos valores aos clientes e às 

empresas por meio de mudanças nas dimensões presentes nos sistemas de condução dos negócios.  

Um processo inovador de sucesso deve contemplar cuidadosamente todos os aspectos relacionados ao 

negócio (SAWHNEY; WOLCOTT; ARRONIZ, 2006). 

Com base nas informações apresentadas pelo Manual de Oslo, a aquisição de máquinas e 

equipamentos, capacitação de equipes e atividades relacionadas às ações de marketing são exemplos 

de atividades inovadoras no ambiente empresarial (OCDE, 2005). As MPEs se deparam com 

dificuldades que bloqueiam o acesso a ações de inovação tecnológica, por vezes mais significativa que 

as verificadas por empresas de maior porte.  Nesse contexto, a identificação do grau de inovação das 

empresas, e a constatação de ambientes favoráveis à inovação podem ser ferramentas úteis para 

direcionar ações que possibilitem o estímulo e disseminação da cultura da inovação (SILVA NETO; 

TEIXEIRA, 2011).  

O fator inovação se apresenta como aspecto essencial para expansão de negócios de micro, 

pequenas e médias empresas. A incorporação de elementos de inovação às MPEs ampliam suas 

possibilidades de obtenção de sucesso no mercado, quando aliado a um planejamento adequadamente 

elaborado. Tal contexto torna evidente a importância de estudos sobre as inovações nos processos de 

gestão, que visem contribuir para a consolidação dessas organizações, devido ao expressivo volume de 

negócios que tais empresas geram no mercado (PEREIRA et al., 2009).  As MPEs consideradas 

inovadoras faturam mais que as empresas consideradas não inovadoras (SEBRAE, 2009). 

Apesar das perspectivas otimistas acerca dos benefícios da inovação, as organizações cujos 

processos e sistemas estão estruturados do ponto de vista da inovação representam uma parcela 

pequena do total de empresas existentes.  Tal conjuntura pode ser explicada devido ao fato de que as 

ideias inovadoras muitas vezes se encontram isoladas. Dessa forma, podem ser pouco efetivas e não 

estabelecerem vínculos com os objetivos estratégicos das empresas, e nem sempre se materializarem 

em produtos ou serviços.  A gestão dos processos de inovação é realizada com base nas necessidades 

circunstanciais da empresa, e muitas vezes de acordo com a intuição oriunda da experiência dos 

empresários e dirigentes da instituição. Empresas não detentoras de processos estruturados de 

inovação apresentam dificuldades para gerar meios de inovação e reproduzi-los posteriormente 

(CENTURIÓN et al., 2015).  

Silva & Dacorso (2013) destacam que as MPEs devem encontrar formas de superar as 

barreiras impostas pelo então modelo tradicional de inovação, para que novas formas de inovação se 

constituam como vantagens competitivas sustentáveis, a partir de possibilidades de parcerias, 

aprendizados e melhor posicionamento competitivo. Os processos de inovação são capazes de 

proporcionar impactos significativos na atividade econômica e competitividade das empresas (RITA et 

al., 2013). 

Coutinho e Ferraz (1993) ressaltam que o desempenho competitivo apresentado pelas 

empresas no mercado dependerá de inúmeras variáveis, tais como, aspectos políticos-institucionais e 

sociais, consideradas variáveis sistêmicas; concorrência e meios competitivos, consideradas variáveis 

estruturais; ou aspectos relacionados à inovação, gestão, ou produção, considerados variáveis internas 

às empresas. Tal consideração permitiu a demonstração da importância da variável inovação para a 

determinação do índice de competitividade das indústrias analisadas, e consequentemente a 

importância da mensuração de seus aspectos. 

A medição das ocorrências de inovação tecnológica no ambiente empresarial tem sido 

realizada principalmente por meio da aplicação de surveys a partir de questionários estruturados.  De 

modo geral, esta abordagem esteve apoiada na verificação da intensidade com a qual as atividades de 

P&D foram desenvolvidas. Apesar da contribuição de pesquisas do gênero, era notória a necessidade 

de desenvolvimento de pesquisas cujo objetivo fosse fornecer dados de atividades inovadoras que não 

necessariamente estivessem baseadas em ações de P&D. Se tornava necessária à ampliação da 
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discussão sobre as medidas de inovação, para viabilizar e estimular a proposição de novos 

procedimentos de mensuração da atividade inovadora (ROMEIRO et al.,2014). 

O esforço inovador ocorre, de maneira especial, em empresas que desenvolvem atividades de 

P&D (KUPFER e ROCHA, 2005). Os autores ressaltam que apenas empresas de grande porte 

recorrem às atividades internas de P&D como fonte de inovações. Tal fato justifica o destaque das 

atividades inovativas no contexto das grandes empresas, quando comparadas com o desempenho 

tecnológico verificado em pequenas e médias empresas.  

A busca por ferramentas cujo objetivo era a avaliação dos esforços inovativos e seus 

resultados no contexto das empresas, foi objeto de estudo de Inácio (2008), que buscou analisar os 

padrões de inovação por meio de técnicas estatísticas de análise multivariada. De maneira relacionada 

aos estudos citados anteriormente, Oliveira (2007) aborda a gestão e o desenvolvimento de produtos e 

inovação tecnológica e ordenou um conjunto de diretrizes de apoio ao esforço de inovação tecnológica 

em pequenas e médias empresas industriais, evidenciadas por uma ferramenta que permitiu o 

diagnóstico do estágio de amadurecimento dos fatores de inovação presentes nas empresas e fatores 

críticos para o sucesso do desenvolvimento de produtos.  

As diferenças setoriais das atividades inovativas de pequenas empresas industriais brasileiras 

foram objeto de estudo de Maia e Botelho (2014).  Os autores assumiram a hipótese originalmente 

desenvolvida por Pavitt (1984), da existência de heterogeneidade setorial no processo de geração de 

inovações. Os resultados para as empresas industriais brasileiras demonstraram que as ações 

inovativas devem ser desenvolvidas à luz das especificidades setoriais.  

A análise multidimensional da dinâmica e integração dos setores econômicos permite a 

identificação de peculiaridades, funções e dinamismos relacionados a mudanças e progressos 

tecnológicos, que se encontram constantemente em adaptação, possibilitando sua manutenção no 

longo prazo. Além disso, permite a visão dos diversos setores que atuam direta ou indiretamente 

relacionados por meio de uma rede complexa de interações entre todos os seus agentes 

(ALBUQUERQUE; RITA; ROSÁRIO, 2012). 

O desenvolvimento de ferramentas que propiciassem a verificação do contexto de inovação 

das empresas recebeu a contribuição de uma estrutura de análise chamada “radar da inovação”. Esta 

ferramenta apresenta e relaciona as dimensões por meio das quais as empresas podem identificar 

oportunidades de inovação. O radar da inovação pode auxiliar as empresas na construção de uma 

abordagem estratégica no que diz respeito à inovação, ao identificar oportunidades e priorizar esforços 

em determinadas dimensões. O radar da inovação pode ainda orientar as empresas na forma como 

podem gerenciar seu complexo sistema de negócios, permitindo inovação em produtos, tecnologias ou 

agregação de valor (SAWHNEY; WOLCOTT; ARRONIZ, 2006). 

O estudo desenvolvido por Bachmann e Destefani (2008), apresenta uma medição objetiva 

do grau de inovação das MPEs a partir da metodologia proposta por Sawhney, Wolcott e Arroniz 

(2006). Tal metodologia permitiu avaliar o nível de maturidade de organizações empresariais de 

pequeno porte, com base na análise de 13 dimensões de inovação. A soma dos coeficientes de cada 

uma das dimensões lhe permitiu estimar o Grau de Inovação nas MPEs. 

Segundo Romeiro et al., (2014), a pesquisa elaborado por Bachmann e Destefani (2008) parte 

do pressuposto que a inovação é fruto de um processo de inovação. Os autores se preocuparam em 

avaliar não apenas o número de inovações, ou seu simples resultado, mas o grau de maturidade dos 

processos de inovação das empresas.  

No estudo sobre a mensuração do grau de inovação setorial desenvolvido por Oliveira et al., 

(2011), as empresas com resultados considerados medianos em termos de inovação, inseridas em 

setores propensos à inovação podem ser consideradas mais inovadoras que as empresas mais 

inovadoras inseridas em setores com maiores dificuldades para inovar.  

A construção de uma medida que possibilitou caracterizar e classificar os sistemas de 

inovação nos estados brasileiros foi desenvolvida por Rocha e Ferreira (2004), a partir de bases de 
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dados disponíveis para as regiões Sul e Sudeste do país. O índice estruturado focaliza quatro 

dimensões principais dos sistemas de inovação de cada estado. Tais dimensões abrangem aspectos 

relacionados à prioridade governamental dada à área de Ciência e Tecnologia; base educacional e 

oferta de recursos humanos qualificados; produção cientifica e tecnológica; e a amplitude e difusão 

das inovações das empresas instaladas em cada estado.  

Romeiro et al., (2014), destacam que podem ser verificados resultados inconsistentes nos 

levantamentos sobre inovação tecnológica devido à compreensão imprecisa do conceito de inovação 

por parte dos informantes.  

A análise e estudo de métodos, técnicas e ferramentas para a inovação são fundamentais para 

incrementar a competitividade empresarial, à medida que suportam o processo de inovação nas 

empresas ao auxiliá-las de forma sistemática a atender os desafios com os quais se deparam no 

mercado. As pesquisas devem abordar de maneira mais profunda a utilização e o impacto desse 

instrumental no desempenho em inovação demonstrado pelas empresas (BUCHELE et al., 2015).  

Esse artigo também centra sua discussão na inovação enquanto elemento reflexo da ideia da 

governança, considerada especialmente no seu nível local, como elemento condicionante dos 

processos de tomadas de decisões no âmbito das empresas, sobretudo, em sua possibilidade de 

proporcionar uma ruptura no processo de dominação nas mais diversas áreas, e, de forma especial, no 

campo jurídico. 

De acordo com Santos, governança 

[...] procura aliar a exigência de participação e de inclusão – reivindicada 

pela perspectiva que encara a crise social pelo lado da legitimidade – com 

exigência de autonomia e de auto-regulação, reivindicada pela perspectiva 

da governabilidade (SANTOS, 2005, p.13). 

Logo, governança é, principalmente, enfatizada como um padrão ou regra caracterizada por 

redes que conectam sociedade civil e o Estado (BEVIR et al, 2003), qual seja, a governança como uma 

proposta de descentralização do processo democrático baseada na participação qualificada, assim 

como interdependência entre atores como as principais ferramentas do governo. 

 

 

3 ANÁLISE DE COMPONENTES PRINCIPAIS 

A Análise de Componentes Principais (ACP) é uma ferramenta estatística utilizada para 

explicar a estrutura de variância e covariância de um vetor aleatório, composto de p-variáveis 

aleatórias, por meio da construção de combinações lineares das variáveis originais. Ou seja, um 

conjunto de variáveis originais é transformado em outro conjunto de variáveis de mesma dimensão 

denominadas de componentes principais, as quais não são correlacionadas entre si (JOHNSON & 

WICHERN, 2002). 

Em geral, não é prático trabalhar e interpretar grandes conjuntos de variáveis, de modo que é 

possível obter uma redução do número original de variáveis por um número “k” de componentes 

principais não correlacionadas. Isto significa que a informação contida nas “p” variáveis originais é 

substituída pela informação contida nas “k” (k < p) componentes principais geradas. Assim, a 

variabilidade do vetor aleatório original é aproximada pela variabilidade do vetor aleatório que contém 

as “k” componentes principais. O número de componentes mantidas no novo vetor aleatório 

determinará a qualidade da aproximação, sendo possível medir isso a partir da avaliação da proporção 

da variabilidade total. 

Seja X = (X1, X2, . . . ,Xp)
T
 um vetor aleatório com vetor de médias μ = (μ1, μ2, . . . , μp)

T
 e 

matriz de covariância  pxp . Os autovalores da matriz  pxp  são denotatos por 

p  ...21  e seus respectivos autovetores normalizados por e1,e2,...,e3. Os autovetores 

satisfazem as seguintes condições:  
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a. ,0i

T

i ee  para todo ji   

b. ,1j

T

i ee  para todo ;,...,2,1 pi   

c. ,  iiipxp ee   para todo ;,...,2,1 pi   

A i-ésima componente principal da matriz  pxp é definida como: 

,2211 pipii

T

ii XeXeXeXeY   

em que ie  denota o i-ésima autovetor associado à matriz . pxp O valor esperado de cada 

componente é dado por     ,2111 pipii

T

ii eeeXEeYE   e a variância é igual 

ao i-ésimo autovalor da matriz . pxp  Note que as componentes são ortogonais entre si, uma vez 

que   ,0, ji YYCov para .ki   A proporção da variância total explicada pela i-ésima componente é 

definida como: 
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A correlação estimada entre a j-ésima componente principal amostral e a variável aleatória 

iX , para i = 1, 2, . . . , p, com variância amostral iis  é dada por: 
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Da Equação (2), obtemos a proporção da variância total que é explicada pelas k primeiras 

componentes principais, ou seja, 
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Note que podemos restringir o foco de atenção apenas ao vetor aleatório (Y1, Y2, ... 

Yk)
T
, se no conjunto de p novas variáveis ortogonais, denominadas componentes principais, as 

k primeiras explicam um grande percentual da variância total do vetor original X. Desse modo, 

utiliza-se na análise apenas um conjunto k-dimensional de variáveis aleatórias, ao invés de um 

conjunto p dimensional sem que com isto se perca muita informação sobre a estrutura de 

variâncias e covariâncias originais. Em particular, consideraremos 13 variáveis explicativas do 

grau de inovação para 600 empresas do estado de Goiás. Mediante o uso do método de 

componentes principais, construímos inicialmente 13 novas variáveis, sendo que cada nova 

variável é uma combinação das 13 variáveis explicativas originais de nosso problema. 

Suponha que três dessas novas variáveis (componentes principais) representam 60% da 

variância do vetor de dados originais. Então, é possível realizar a explicação do grau de 
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inovação para 600 empresas de Goiás usando como variáveis independentes essas três 

componentes. 

Depois de determinado o número de componentes principais, com os quais será realizada 

nossa análise, é possível calcular seus valores numéricos para cada elemento amostral no conjunto de 

dados a partir das informações originais.  

 

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Inicialmente, o estudo foi realizado com base na aplicação do projeto Agentes Locais de 

Inovação (ALI), baseado na metodologia do Radar da Inovação proposta por Sawhney, Wolcott & 

Arroniz (2006). Posteriormente, os dados obtidos foram analisados a partir da estimação do 

Coeficiente de Correlação Linear de Pearson entre as diversas dimensões obtidas por meio do Radar 

da Inovação.  

O Projeto ALI foi criado pelo SEBRAE com objetivo de ajudar as MPEs, prestando 

consultorias e buscando alternativas que fortaleçam a cultura da inovação. A proposta é implementar 

ações que melhorem a gestão organizacional, processos, marketing, além dos produtos ou serviços. 

Para atingir esse objetivo, o projeto passa por seis etapas seguintes: 

Etapa 1: Sensibilização e Adesão. Os agentes locais de inovação vão a campo para 

prospectar empresas, selecioná-las e sensibilizá-las para participar do projeto. As empresas se 

comprometem a participar do Projeto e assinam um Termo de Adesão, com a finalidade de se 

comprometerem a disponibilizar todas as informações necessárias ao trabalho do Agente Local de 

Inovação, para ajudar no processo de inovação na empresa. Em contrapartida os agentes se 

comprometem a manter absoluto sigilo, com relação às informações levantadas. 

Etapa 2: Diagnóstico Empresarial e Radar de Inovação. O diagnóstico é aplicado por 

intermédio de um formulário eletrônico, que tem como objetivo conhecer e avaliar a estrutura 

organizacional do negócio. A finalidade principal da aplicação desse formulário é reunir informações 

que facilitem a busca de soluções para o aprimoramento da gestão e que proporcionem a difusão da 

inovação dentro da empresa. O radar de inovação é um formulário eletrônico que tem como objetivo 

medir o grau de inovação em que a empresa se encontra e mensurar quais atividades inovadoras estão 

sendo desenvolvidas pela empresa. 

Etapa 3: Devolutiva e Matriz de SWOT. A devolutiva é um relatório entregue aos 

empresários com base nas informações obtidas no diagnóstico empresarial e radar de inovação. Neste 

relatório identifica-se em que grau de inovação se encontra a empresa. A Matriz de SWOT é 

construída por intermédio do conhecimento do empresário sobre o negócio e o auxilio do agente local 

de inovação. A mesma tem como objetivo analisar os pontos fortes e fracos, e oportunidades e 

ameaças nas empresas. 

Etapa 4: Plano de ação. Após a construção da Matriz de SWOT é elaborado um plano de 

ação, que tem como objetivo selecionar as ações que priorizam a implantação de um ambiente 

organizacional propício à inovação.  

Etapa 5: Inicio do Plano de ação. Uma vez selecionadas as ações, inicia-se a execução das 

ações definidas. 

Etapa 6: Monitoramento do Plano de ação. Monitoramento da execução do plano de ação, 

cujo objetivo é avaliar as ações com relação aos resultados esperados. 

A metodologia utilizada permite identificar o Grau de Inovação Global das empresas, tendo 

como base o questionário do Radar de Inovação do projeto ALI. Este Indicador do Grau de Inovação 

Global representa a média dos indicadores individuais das seguintes dimensões analisadas no 

questionário: (1) oferta; (2) plataforma; (3) marca; (4) clientes; (5) soluções; (6) relacionamento; (7) 

agregação de valor; (8) processos; (9) organização; (10) cadeia de fornecimento; (11) presença; (12) 

rede; e (13) ambiência inovadora.  
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As dimensões podem ser definidas conforme apresentado por Sawhney, Wolcott & Arroniz 

(2006), Oliveira et al. (2014), e Bachmann e Destefani (2008).  Veja as definições das dimensões no 

Quadro 1. 

Dimensões Definição 

1 – Oferta São os bens e/ou serviços oferecidos pela empresa ao mercado. 

2 – Plataforma 

É um conjunto de componentes comuns, métodos de montagem ou 

tecnologias que são usadas, de forma “modular”, na construção de 

um portfólio de produtos. 

3 – Marca 
É um conjunto de símbolos, palavras (slogan) ou formatos pelos 

quais uma empresa transmite sua imagem, ou promessa, aos clientes. 

4 – Clientes 
São pessoas ou organizações que usam ou consomem produtos para 

atender à determinadas necessidades. 

5 – Soluções 
É a combinação customizada e integrada de bens, serviços e 

informações capazes de solucionar o problema do cliente. 

6 – Relacionamento 
Leva em conta tudo que o consumidor vê, ouve, sente ou 

experimenta de algum modo, ao interagir com a empresa.  

7 - Agregação de Valor Mecanismos pelos quais uma empresa capta parte do valor criado. 

8 – Processos 

Atividades realizadas numa seqüência lógica, com visando produzir 

um bem ou serviço que tem valor para um grupo específico de 

clientes. 

9 – Organização 
É o modo como a MPE está estruturada, quais as parcerias 

estabelecidas e, o papel e responsabilidade dos colaboradores. 

10 – Cadeia de Fornecimento 
É a seqüência de atividades e de agentes que movem os produtos, 

serviços e informações da origem à entrega. 

11 –  Presença (Praça) 

São os canais de distribuição que a empresa utiliza para colocar seus 

produtos no mercado e, também, aos locais em que esses itens 

podem ser adquiridos pelos consumidores. 

12 – Rede 
São os aspectos relacionados à Rede que conecta a empresa, e seus 

produtos, aos clientes. 

13 – Ambiência Inovadora 

É o indicador utilizado para avaliar o “Ambiente Propício à 

Inovação” por intermédio da fração da equipe que é composta por 

profissionais que tem formação voltada para a pesquisa. 

Quadro 1: Definições das definições do Radar de Inovação 

Fonte: Adaptado pelos autores a partir de Sawhney, Wolcott & Arroniz (2006), Oliveira et al., (2014), 

Bachmann e Destefani (2008). 

A amostra de empresas pesquisadas é composta de 600 MPEs localizadas no Estado de Goiás. 

A totalidade de empresas que compõe a amostra está distribuída entre os diferentes segmentos de 

mercado: Indústria (6%), Comércio (81%), Serviços (12%) e Agronegócios (1%). As MPEs analisadas 

no estudo foram agrupadas ainda em dois grandes grupos: Região Metropolitana de Goiânia (RMG), 

que correspondem a 44,3% do total da amostra e Interior do Estado de Goiás que corresponde a 

55,7%. A estratificação detalhada da amostra está descrita nas Tabelas 2, 3 e 4 e nas Figuras 1, 2 e 3. 
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Tabela 1 - Setores de Atividades da      

População Pesquisada.  

Fonte: elaborado pelos autores. 

 
Figura 1 - Setores de Atividades da População 

Pesquisada.  

Fonte: elaborado pelos autores. 

  

 
Tabela 3 - Setores de Atividades na Região 

Metropolitana.  

Fonte: elaborado pelos autores. 

 
Figura 2 - Setores de Atividades na Região 

Metropolitana.  

Fonte: elaborado pelos autores. 

  

 
Tabela 2 - Setores de Atividades no Interior do 

Estado de Goiás.  

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Figura 2 - Setores de Atividade no Interior do 

Estado de Goiás.  

Fonte: Elaborado pelos autores. 

No desenvolvimento do trabalho, foram tomados os resultados dos diagnósticos feitos pelos 

agentes locais de inovação, no período de outubro de 2014 a junho de 2015. Os resultados da pesquisa 

são apresentados por segmento de mercado e de acordo com a localização das MPEs. 

A Análise de Correlação é um método estatístico amplamente utilizado para estudar o grau de 

relacionamento entre variáveis. O coeficiente de correlação linear é “uma medida mais adequada para 

avaliar o grau de relacionamento linear entre duas variáveis quantitativas do que a covariância” 

(MINGOTI, 2007), e pode ser definida por uma correlação entre as i-ésima e j-ésima variáveis do 

vetor X: 

 
     

   

√       

   
   
      

.                                                  (3) 

Quando i = j, a expressão (3) converte o valor do coeficiente de correlação e sempre estará 

entre os valores de referência -1 e 1, ou seja: um coeficiente de correlação igual a +1 representa uma 

relação linear positiva perfeita entre as variáveis. Por outro lado, quanto mais próximo de -1, maior o 

relacionamento linear negativo. Contudo, quando o valor for zero, existe uma indicação de não 

Setores de Atividade Freq. %

Indústria 36 6%

Comércio 484 81%

Serviços 74 12%

Agronegócio 6 1%

Total 600 100%

Todas as Regiões 

Setores de Atividade Freq. %

Indústria 27 10%

Comércio 193 73%

Serviços 46 17%

Total 266 100%

Regional Metropolitana 

Setores de Atividade Freq. %

Indústria 9 3%

Comércio 291 87%

Serviços 28 8%

Agronegócio 6 2%

Total 334 100%

Interior do Estado de Goiás
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relacionamento entre as variáveis (MINGOTI, 2007; SWEENEY, 2014). Conforme a revisão da 

literatura, a metodologia do Radar da Inovação é utilizada com frequência para avaliar o ambiente 

inovador de empresas de maior porte. Devido às suas especificidades, as MPEs podem encontrar 

dificuldades para o desenvolvimento de dimensões específicas devido à sua estrutura organizacional e 

capacidade de mobilizar recursos.   

5 RESULTADOS 

 

As ações de inovação têm impacto em múltiplas dimensões do Radar de Inovação. 

Independente da origem da inovação, seja no desenvolvimento de novos canais de comercialização ou 

na criação de um novo produto, haverá um impacto positivo nas dimensões analisadas. Entretanto é 

preciso destacar que a propagação desse impacto entre as dimensões terá um impacto distinto para 

cada empresa, sobretudo em MPEs de setores distintos.  

A Tabela 5 apresenta as estatísticas das dimensões da inovação das empresas analisadas na 

pesquisa. Nela é possível verificar as médias dos coeficientes de inovação por dimensão analisada e 

para o Grau de Inovação Global nos setores Industrial, Comércio e Serviços na Região Metropolitana 

de Goiânia. Em relação ao Grau de Inovação Global para os três setores de atividade, verifica-se que o 

setor de serviços apresenta vantagem em termos de inovação global, quando comparados aos demais 

setores analisados. Cada média do Grau de Inovação Global representa a média aritmética das 13 

dimensões analisadas. Os valores verificados foram: 2,4 para o setor comércio 2,5 para o setor 

indústria e 2,8 para o setor de serviços.  

As dimensões individuais podem ser analisadas conforme definições descritas no Quadro 1. 

As dimensões individuais analisadas estão destacadas com marcadores coloridos nas tabelas 

apresentadas. Ao considerar individualmente cada uma das dimensões verifica-se que para a dimensão 

plataforma e marca as médias verificadas para os setores são satisfatórias, tal como pode ser verificado 

pelo destaque em cor verde na Tabela 5. Essa dimensão representa a adaptabilidade do sistema de 

produção da empresa face à diversidade de produtos demandados.  Já a marca, dimensão destacada no 

setor industrial, representa a forma como as empresas transmitem aos seus clientes seus valores.  

As demais dimensões cujas médias estão destacadas em amarelo apresentaram resultados 

medianos. Destacaram-se entre os três setores de atividade as dimensões oferta e relacionamento. Para 

os setores de comércio e serviços, dimensões marca e clientes. A oferta representa o desenvolvimento 

de produtos com características inovadoras, já a dimensão relacionamento, busca demonstrar como a 

empresa se relaciona com a experiência do cliente em relação ao seu serviço/ produto. 

As demais dimensões cujas médias foram destacadas em vermelho apresentaram resultados 

insatisfatórios. Essas dimensões devem ser trabalhadas com maior atenção para que ocorra um 

desenvolvimento satisfatório das atividades empresariais inovadoras. Entre elas, pode-se destacar, 

entre os três setores, a dimensão soluções que representa o desenvolvimento de sistemas ou 

mecanismos que busquem simplificar as dificuldades dos clientes; agregação de valor, como a melhor 

forma de captar o valor dos produtos percebidos pelos clientes; processos, que representa o desenho 

dos processos produtivos de modo a permitir incremento de eficiência operacional; organização, com a 

melhora da estrutura da empresa; presença e a ambiência inovadora, que representa a relação dos 

profissionais que compõem a empresa e a sua relação e colaboração com a cultura da inovação.  

Vale destacar que entre os três setores de atividade analisados para a RMG, o setor de serviços 

apresentou um número menor de dimensões com resultados insatisfatórios, o que impacta de maneira 

significativa no grau de inovação global. A grande maioria das dimensões analisadas para este setor 

apresentaram boas perspectivas de melhoria do grau de inovação, o que permitiria o fortalecimento 

dessas empresas no mercado por meio do correto desenvolvimento de ações inovadoras. O radar de 

inovação da Figura 4 apresenta as dimensões dos três setores simultaneamente. Nota-se uma maior 

abertura do setor de serviços, destacado pela linha em cor verde no radar, à inovação. Todos os setores 
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de atividade possuem amplas possibilidades de expansão da atividade inovadora, na quase totalidade 

das dimensões consideradas. 

De maneira semelhante ao verificado para os resultados referentes à Região Metropolitana, a 

média do Grau de Inovação Global dos três setores no interior do Estado, apresentou valores menores 

para o setor de comércio, com 2,1 e valores maiores para a indústria com 2,2, e um destaque para o 

setor de serviços com 2,5 de média do Grau de Inovação Global, conforme Tabela 6.  As dimensões 

plataforma e marca apresentaram os melhores desempenhos.  

No contexto de análise das dimensões individualmente, com destaques para os marcadores 

de cor verde, é possível verificar que as mesmas dimensões com desempenho satisfatório, na análise 

das MPEs da RMG, também apresentaram resultados satisfatórios no contexto das empresas 

analisadas no interior do Estado. Assim como verificado na Região Metropolitana, o setor de serviços 

se destaca pela menor incidência de resultados insatisfatórios em relação às dimensões individuais de 

análise da inovação. A maioria das dimensões analisadas apresenta coeficientes de resultado mediano, 

um sinal de alerta para as empresas continuarem com ações inovadoras em relação às dimensões 

oferta, marca, clientes, soluções, relacionamento, agregação de valor e rede, e dessa forma, garantir a 

permanência no caminho da inovação e a melhoria do grau de inovação global do setor. Os demais 

setores têm um caminho ainda mais extenso a trilhar para a melhoria do nível de inovação das 

empresas. 

No desenvolvimento do trabalho, foram tomados os resultados dos diagnósticos feitos pelos 

agentes locais de inovação, no período de outubro de 2014 a junho de 2015. Os resultados da pesquisa 

são apresentados por segmento de mercado e de acordo com a localização das MPEs. 

 
                 Tabela 3 – Radar da Inovação por Segmento - Regional Metropolitana. 

                  Fonte: Elaborada pelos autores. 

 
Figura 4 – Média de Inovação Dimensões (por setor) - Regional Metropolitana.  

Fonte: Os autores. 

 DIMENSÕES MÁX MÍN
MÉDIA SETOR 

COMÉRCIO 
MÁX MÍN

MÉDIA SETOR 

INDÚSTRIA 
MÁX MÍN

MÉDIA SETOR 

SERVIÇOS 

1 - Oferta 5 1 3,3 4,2 1,4 3,0 5,0 1,0 3,0

2 - Plataforma 5 1 4,7 5,0 4,0 4,9 5,0 1,0 4,5

3 - Marca 5 1 3,3 5,0 1,0 4,0 5,0 2,0 3,7

4 - Clientes 5 1 2,5 4,3 1,0 2,4 5,0 1,0 3,2

5 - Soluções 5 1 1,9 4,0 1,0 1,8 5,0 1,0 2,5

6 - Relacionamento 5 1 2,5 4,0 1,0 2,7 5,0 1,0 3,2

7 - Agregação de Valor 5 1 1,5 2,0 1,0 1,4 4,0 1,0 1,8

8 - Processos 2,7 1 1,7 3,0 1,0 1,9 4,7 1,0 2,1

9 - Organização 4,5 1 1,9 2,5 1,0 1,8 4,5 1,0 2,4

10 - Cadeia de Fornecimento 5 1 2,2 3,2 1,0 1,8 5,0 1,0 2,8

11 - Presença 5 1 1,5 5,0 1,0 2,4 5,0 1,0 1,9

12 - Rede 5 1 1,8 3,0 1,0 2,1 5,0 1,0 3,3

13 - Ambência Inovadora 3 1 1,7 2,8 1,0 2,1 4,3 1,3 2,2

Grau de inovação Global 2,4 2,5 2,8
Média do grau de 

inovação Global 

Média do grau de 

inovação Global 

Média do grau de 

inovação Global 
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Tabela 4– Radar da Inovação por Segmento - Interior do Estado de Goiás. 

                 Fonte: Os autores. 

 
Figura 5– Média de Inovação Dimensões (por setor) - Interior do Estado de Goiás.  

                 Fonte: elaborado pelos autores. 

Na análise do radar apresentado na Figura 5, pode se verificar uma base de inovação maior do 

setor de serviços. Essa base mais ampla representa uma maior abertura do setor de serviços à 

inovação. De maneira semelhante às empresas da RMG, com potencial para a ampliação desta base e 

melhoria das médias das dimensões individualmente, o que permitiria melhora do índice global de 

inovação. A Tabela 7 traz as médias das dimensões do radar da inovação para o segmento comércio, 

comparando as médias das empresas estudadas localizadas no interior do Estado com as médias das 

empresas estudadas localizadas na Região Metropolitana de Goiânia.  

É possível identificar que as médias das dimensões da inovação analisadas são melhores quase 

em sua totalidade para a Região Metropolitana de Goiânia, com exceção das dimensões soluções e 

agregação de valor. Para o comércio na Região Metropolitana, as dimensões mais fortes no contexto 

das MPEs estudadas são a plataforma e a marca. Com base nos valores máximos e mínimos para as 

regiões, constata-se que diversas empresas apresentaram coeficientes máximos, situação em que são 

consideradas inovadoras para a dimensão em pauta, e também de maneira pouco satisfatória dos 

coeficientes mínimos que as classificam como empresas não inovadoras ou pouco inovadoras para o 

item avaliado. Destacam-se em magnitude as dimensões referentes à oferta de produtos com 

características inovadoras, plataforma e marca. Tal fato pode ser verificado com mais clareza quando 

se avalia o radar apresentado na Figura 6 em que é possível visualizar a maior amplitude da inovação 

no segmento comércio na Região Metropolitana destacado na cor vermelha. 

Assim como o verificado para o segmento comércio, no segmento industrial, as dimensões que 

se destacam em magnitude são a plataforma e a marca, com maiores valores apresentados pelas 

empresas da RMG. No entanto, algumas dimensões analisadas nas empresas do interior do Estado para 

 DIMENSÕES MÁX MÍN
MÉDIA SETOR 

COMÉRCIO 
MÁX MÍN

MÉDIA SETOR 

INDÚSTRIA 
MÁX MÍN

MÉDIA SETOR 

SERVIÇOS 

1 - Oferta 5,0 1,0 3,1 3,0 1,0 2,4 5,0 1,0 2,6

2 - Plataforma 5,0 1,0 4,4 5,0 3,0 3,9 5,0 1,0 4,1

3 - Marca 5,0 1,0 2,7 5,0 3,0 3,6 4,0 2,0 3,1

4 - Clientes 4,3 1,0 2,2 3,7 1,0 2,5 4,3 1,0 2,4

5 - Soluções 5,0 1,0 2,0 3,0 1,0 1,9 5,0 1,0 2,8

6 - Relacionamento 5,0 1,0 2,0 3,0 1,0 1,4 5,0 1,0 2,5

7 - Agregação de Valor 5,0 1,0 1,8 2,0 1,0 1,6 5,0 1,0 2,6

8 - Processos 3,0 1,0 1,6 2,3 1,0 1,6 3,3 1,0 1,7

9 - Organização 4,5 1,0 1,8 2,5 1,0 1,6 4,0 1,0 2,2

10 - Cadeia de Fornecimento 5,0 1,0 1,9 3,0 1,0 2,1 5,0 1,0 1,9

11 - Presença 4,0 1,0 1,3 4,0 1,0 2,1 5,0 1,0 2,1

12 - Rede 5,0 1,0 1,5 3,0 1,0 1,9 5,0 1,0 2,5

13 - Ambência Inovadora 3,6 1,0 1,7 3,3 1,6 2,2 3,3 1,0 1,8

Grau de inovação Global 2,1 2,2 2,5
Média do grau de 

inovação Global 

Média do grau de 

inovação Global 

Média do grau de 

inovação Global 
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o segmento industrial contaram com resultados mais satisfatórios. Conforme pode ser apontado na 

Tabela 8, as dimensões que se destacam no interior do Estado para este segmento são: clientes, 

soluções, agregação de valor, cadeia de fornecimento e ambiência inovadora. Também, conforme pode 

ser analisado na Figura 7, o comportamento das empresas do segmento industrial no que diz respeito à 

inovação, no interior do Estado e na Região Metropolitana de Goiânia são mais heterogêneos entre si 

que os apresentados pelo segmento comércio.  

No que diz respeito ao último segmento de atividade avaliado, o setor de serviços, a 

perspectiva da inovação apresenta condições mais favoráveis para as duas regiões analisadas. Com 

médias de magnitudes maiores para as dimensões analisadas é possível verificar um ambiente 

empresarial mais inovador. Conforme Tabela 9, apenas três dimensões de inovação apresentadas para 

a Região Metropolitana de Goiânia apresentaram coeficientes médios menores que os constatados para 

as empresas localizadas no interior do Estado.  

De maneira geral, os coeficientes máximos verificados indicam que as empresas do segmento 

de serviços se dedicam com maior frequência às atividades cujo objetivo é promover ações inovadoras 

em sua estrutura organizacional. A maior atuação em relação às atividades inovadoras pode ser 

corroborada pela Figura 8, onde se constata uma maior abertura do segmento de serviços às atividades 

inovadoras, quando comparado com o segmento comercial e a indústria. Entretanto, apesar de sua 

perspectiva inovadora apresentar resultados mais satisfatórios ainda há um espaço para que seja 

alcançado o patamar de inovação máxima permitida ao setor. As atividades de inovação podem ser 

ampliadas nas duas regiões analisadas, em empresas localizadas na Região Metropolitana de Goiânia e 

em empresas localizadas no interior do Estado de Goiás. Os melhores resultados demonstram uma 

maior abertura do setor de serviços aos processos inovadores ainda com grande potencial de 

desenvolvimento e expansão. 

 
Tabela 5– Radar da Inovação Referente o Segmento Comercio - Metropolitana versos Interior do 

Estado de Goiás.  

Fonte: elaborado pelos autores. 

 
Tabela 6 - Radar da Inovação Referente o Segmento Indústria - Metropolitana versos Interior do 

Estado de Goiás.  

Fonte: elaborado pelos autores com base. 

 
1 - Oferta 3,1 3,3 5,0 5,0 1,0 1,0

2 - Plataforma 4,4 4,7 5,0 5,0 1,0 1,0

3 - Marca 2,7 3,3 5,0 5,0 1,0 1,0

4 - Clientes 2,2 2,5 4,3 5,0 1,0 1,0

5 - Soluções 2,0 1,9 5,0 5,0 1,0 1,0

6 - Relacionamento 2,0 2,5 5,0 5,0 1,0 1,0

7 - Agregação de Valor 1,8 1,5 5,0 5,0 1,0 1,0

8 - Processos 1,6 1,7 3,0 2,7 1,0 1,0

9 - Organização 1,8 1,9 4,5 4,5 1,0 1,0

10 - Cadeia de Fornecimento 1,9 2,2 5,0 5,0 1,0 1,0

11 - Presença 1,3 1,5 4,0 5,0 1,0 1,0

12 - Rede 1,5 1,8 5,0 5,0 1,0 1,0

13 - Ambiência Inovadora 1,7 1,7 3,6 3,0 1,0 1,0

Média Região 

METROP. 

Média Interior de 

Goiás 

Máximo Interior 

de Goiás 

Máximo Região 

METROP. 

Mínimo Interior 

de Goiás 
Dimensão

Mínimo Região 

METROP. 

 
1 - Oferta 2,4 3,0 3,0 4,2 1,0 1,4

2 - Plataforma 3,9 4,9 5,0 5,0 3,0 4,0

3 - Marca 3,6 4,0 5,0 5,0 3,0 1,0

4 - Clientes 2,5 2,4 3,7 4,3 1,0 1,0

5 - Soluções 1,9 1,8 3,0 4,0 1,0 1,0

6 - Relacionamento 1,4 2,7 3,0 4,0 1,0 1,0

7 - Agregação de Valor 1,6 1,4 2,0 2,0 1,0 1,0

8 - Processos 1,6 1,9 2,3 3,0 1,0 1,0

9 - Organização 1,6 1,8 2,5 2,5 1,0 1,0

10 - Cadeia de Fornecimento 2,1 1,8 3,0 3,2 1,0 1,0

11 - Presença 2,1 2,4 4,0 5,0 1,0 1,0

12 - Rede 1,9 2,1 3,0 3,0 1,0 1,0

13 - Ambiência Inovadora 2,2 2,1 3,3 2,8 1,6 1,0

Dimensão
Média Interior de 

Goiás 

Média Região 

METROP. 

Máximo Interior 

de Goiás 

Máximo Região 

METROP. 

Mínimo Interior 

de Goiás 

Mínimo Região 

METROP. 
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Tabela 7 - Radar da Inovação Referente o Segmento Serviços - Metropolitana versos Interior do 

Estado de Goiás.  

Fonte: elaborado pelos autores. 

 
Figura 6 – Score Médio de Inovação no Segmento Comércio - Metropolitana versos Interior do  

Estado de Goiás.  

Fonte: elaborado pelos autores. 

 
Figura – Score Médio de Inovação no Segmento Indústria - Metropolitana versos Interior do  

Estado de Goiás.  

Fonte: Os autores.  

 

 
1 - Oferta 2,4 3,0 3,0 4,2 1,0 1,4

2 - Plataforma 3,9 4,9 5,0 5,0 3,0 4,0

3 - Marca 3,6 4,0 5,0 5,0 3,0 1,0

4 - Clientes 2,5 2,4 3,7 4,3 1,0 1,0

5 - Soluções 1,9 1,8 3,0 4,0 1,0 1,0

6 - Relacionamento 1,4 2,7 3,0 4,0 1,0 1,0

7 - Agregação de Valor 1,6 1,4 2,0 2,0 1,0 1,0

8 - Processos 1,6 1,9 2,3 3,0 1,0 1,0

9 - Organização 1,6 1,8 2,5 2,5 1,0 1,0

10 - Cadeia de Fornecimento 2,1 1,8 3,0 3,2 1,0 1,0

11 - Presença 2,1 2,4 4,0 5,0 1,0 1,0

12 - Rede 1,9 2,1 3,0 3,0 1,0 1,0

13 - Ambiência Inovadora 2,2 2,1 3,3 2,8 1,6 1,0

Dimensão
Média Interior de 

Goiás 

Média Região 

METROP. 

Máximo Interior 

de Goiás 

Máximo Região 

METROP. 

Mínimo Interior 

de Goiás 

Mínimo Região 

METROP. 
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Figura 8 – Score Médio de Inovação no Segmento Serviços - Metropolitana versos Interior 

do  

Estado de Goiás. Fonte: Os autores. 

Para ampliar a análise das dimensões do radar de inovação foram realizadas análises de 

correlação entre as 13 dimensões trabalhadas. Foram destacadas na análise as dimensões cujo 

coeficiente de correlação apresentou valores iguais e/ou maiores que 0,6. Este padrão foi estabelecido 

para dar ênfase às dimensões que apresentassem pelo menos médias correlações entre si. As análises 

de correlação permitem medir a força de associação entre duas variáveis. Com base nas informações 

descritas na Tabela 10, onde os coeficientes de correlação são apresentados para o segmento de 

serviços na Região Metropolitana de Goiânia, pode-se destacar uma maior associação entre as 

dimensões de estudo: oferta e relacionamento, clientes e organização, relacionamento e rede, 

processos e ambiência inovadora, e organização e ambiência inovadora.  

Essas correlações mais significativas podem ser justificadas à medida que se verifica, a 

probabilidade de maiores benefícios à dimensão oferta, que representa o desenvolvimento de produtos 

com características inovadoras, proporcionados por um bom relacionamento entre empresas, e clientes 

a experiência do cliente com a empresa. Essa proximidade auxilia a identificação das demandas dos 

clientes e a adequação dos produtos e serviços às suas necessidades e desejos de consumo. 

A correlação entre a dimensão clientes e organização torna explícita a importância da melhoria 

contínua da estrutura da empresa para um correto atendimento aos clientes, que permitirá a 

identificação de suas necessidades ou de novos nichos de mercado. Em relação à associação entre a 

dimensão relacionamento e rede, deve-se destacar a importância de uma boa comunicação entre os 

elos da cadeia de fornecimento com maiores probabilidades de atendimento adequado ao cliente e 

consequentemente uma melhoria na experiência vivida pelo cliente com a empresa, por meio do 

suprimento adequado de suas necessidades. 

Já as variações das dimensões processos e ambiência inovadora permitem verificar a 

importância da ambiência inovadora, representada no contexto das empresas pela atuação de 

profissionais que compõem a empresa e colaboram com a cultura da inovação para o desenvolvimento 

dos processos produtivos de modo a permitir incremento de eficiência operacional e alcançar 

inovações em processos. A ambiência inovadora ainda contribui para a melhoria da estrutura da 

empresa, representada no estudo pela dimensão organização.  

No que diz respeito às correlações analisadas entre as dimensões do segmento de serviços no 

interior do Estado, descritas na Tabela 11, pode-se destacar as correlações entre as dimensões clientes 

e organização, organização e agregação de valor, soluções e agregação de valor, e relacionamento e 

rede. Essas correlações podem explicitar a importância da associação de ações relacionadas às 

dimensões correlacionadas. No que diz respeito à dimensão clientes e organização, é possível verificar 

a importância de uma melhor estrutura da empresa para o correto atendimento das necessidades dos 
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clientes no mercado. Tal condição permite a identificação de novas oportunidades de empreender pela 

identificação de novos nichos de mercado para a atuação. Já a correlação entre a organização e a 

agregação de valor, reflete a importância de uma melhor estrutura empresarial na implementação de 

formas de captar o valor dos produtos percebido pelos clientes e fornecedores, e dessa forma adequar 

suas ações empresariais em relação ao mercado consumidor e fornecedor.  

A correlação existente entre a dimensão agregação de valor e a dimensão soluções torna 

evidente a importância do desenvolvimento de sistemas ou mecanismos para simplificar as 

dificuldades dos clientes, para que a empresa consiga agregar valor aos serviços prestados. Por fim, se 

destaca entre as correlações apresentadas a verificada entre as dimensões relacionamento e rede, assim 

como verificada na análise das correlações para as empresas da Região Metropolitana. Esta correlação 

pode ser explicada dada a importância de uma adequada comunicação entre os elos da cadeia de 

fornecimento para o adequado atendimento dos clientes e a consequente melhoria da sua experiência 

percebida com a empresa. 
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                  Tabela 8 – Coeficiente de Correlação das Dimensões no Segmento Serviços 

Metropolitana.  

                Fonte: elaborado pelos autores. 

                 

 
                   Tabela 9 - Coeficiente de Correlação das Dimensões no Segmento Serviços 

Interior de Goiás.  

                 Fonte: elaborado pelos autores. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo buscou identificar o grau de inovação de micro e pequenas empresas (MPEs), tendo 

como ponto de partida a perspectiva da importância das inovações, seja na criação de novos 

produtos/serviços ou no desenvolvimento de novos processos de gestão, entre outros aspectos, para o 

bom desempenho das atividades empresariais. O objetivo geral foi definir as estimativas do Grau de 

Inovação de 600 MPEs situadas no Estado de Goiás. A metodologia aplicada buscou abordar a 

inovação nas MPEs do ponto de vista quantitativo, com o levantamento e sistematização de dados 

referentes a MPEs dos segmentos de serviços, indústria, comércio e agronegócios. 

A estimação do Grau de Inovação foi realizada com base no questionário do Radar da 

Inovação, aplicado no Projeto Agentes Locais de Inovação, cujo coeficiente representa a média das 

seguintes dimensões: oferta, plataforma, marca, clientes, soluções, relacionamento, agregação de 

valor, processos, organização, cadeia de fornecimento, presença, rede e ambiência inovadora. Como 

objetivo específico, este estudo buscou demonstrar estatisticamente a correlação linear entre as 

dimensões do Radar da Inovação no segmento de mercado de serviços, utilizando o coeficiente de 

Correlação de Pearson. 

Dimensões Oferta Plataforma Marca Clientes Soluções Relacionamento
Agregação de 

valor 
Processos Organização 

Cadeia de 

fornecimento 
Presença Rede

Ambiência 

inovadora 

Oferta 1,00       

Plataforma 0,44       1,00              

Marca 0,47       0,33              1,00       

Clientes 0,54       0,50              0,37       1,00        

Soluções 0,41       0,21              0,21       0,33        1,00          

Relacionamento 0,62       0,29              0,33       0,32        0,42          1,00                       

Agregação de valor 0,36       0,01              0,29       0,16        0,51          0,23                       1,00                   

Processos 0,59       0,26              0,46       0,36        0,44          0,46                       0,32                   1,00           

Organização 0,42       0,46              0,45       0,60        0,49          0,50                       0,27                   0,54           1,00                 

Cadeia de fornecimento 0,48       0,27              0,20       0,33        0,24          0,34                       0,13-                   0,41           0,24                 1,00                 

Presença 0,37       0,13              0,41       0,34        0,35          0,41                       0,29                   0,55           0,50                 0,45                 1,00          

Rede 0,59       0,28              0,22       0,44        0,44          0,71                       0,26                   0,49           0,49                 0,46                 0,55          1,00       

Ambiência inovadora 0,54       0,20              0,40       0,46        0,55          0,48                       0,45                   0,62           0,61                 0,26                 0,41          0,37       1,00             

Dimensões Oferta Plataforma Marca Clientes Soluções Relacionamento
Agregação de 

valor 
Processos Organização 

Cadeia de 

fornecimento 
Presença Rede

Ambiência 

inovadora 

Oferta 1,00    

Plataforma 0,40    1,00             

Marca 0,43    0,18             1,00     

Clientes 0,20    0,21             0,10     1,00        

Soluções 0,29    0,17             0,50     0,48        1,00         

Relacionamento 0,34    0,18             0,29     0,32        0,22         1,00                      

Agregação de valor 0,21    0,25             0,41     0,44        0,67         0,28                      1,00                  

Processos 0,21    0,01-             0,39     0,30        0,56         0,44                      0,39                  1,00          

Organização 0,19    0,20             0,36     0,64        0,44         0,48                      0,64                  0,44          1,00                

Cadeia de fornecimento 0,00    0,02-             0,12-     0,12        0,10         0,03-                      0,23-                  0,29          0,02                1,00                

Presença 0,02    0,05-             0,46     0,04-        0,21         0,49                      0,33                  0,34          0,40                0,03                1,00         

Rede 0,41    0,22             0,44     0,25        0,34         0,70                      0,54                  0,53          0,52                0,18-                0,42         1,00  

Ambiência inovadora 0,30    0,08             0,37     0,42        0,34         0,02                      0,23                  0,32          0,32                0,05-                0,20-         0,12  1,00            
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A análise do Grau de Inovação Global das empresas localizadas no Interior do Estado de 

Goiás e na Região Metropolitana de Goiânia, a partir das dimensões individuais captadas pelo Radar 

de Inovação do projeto ALI permitiu a identificação de uma maior abertura do segmento de serviços 

às ações que possibilitam inovações no contexto empresarial. A perspectiva da inovação apresenta 

condições mais favoráveis para as duas regiões analisadas no segmento de serviços, quando 

comparados com os segmentos comercial e industrial. Os coeficientes analisados indicam que as 

empresas dos segmentos de serviços se dedicam com maior frequência às atividades cujo resultado é a 

promoção de ações inovadoras em sua estrutura organizacional. 

Entretanto, apesar dos resultados mais satisfatórios em relação aos demais segmentos, é 

necessário destacar a necessidade do contínuo desenvolvimento destas ações com o objetivo de 

alcançar melhores patamares de inovação. Apesar de sua maior abertura, o setor de serviços ainda 

conta com grande potencial de desenvolvimento e expansão de atividades e processos inovadores, 

assim como pode ser verificado para os segmentos de comércio e indústria. 

Finalmente, deve-se levar em conta na motivação do alcance de maiores patamares de 

inovação no Estado de Goiás, quiçá, nas próprias sociedades complexas que cada vez nos tornamos 

sujeitos, é fundamental não só a ampliação dos atores no processo decisório, mas, especialmente, a 

alteração do protagonismo político numa perspectiva de ampliação de atores que constituam uma 

construção multivariada no do processo decisório, numa palavra a good governance. 

No que diz respeito às correlações entre as ações inovadoras, verificou-se que há uma 

associação entre o desenvolvimento de diversas ações que conduzem a um ambiente inovador no 

contexto das empresas. As inter-relações entre essas dimensões podem permitir um incremento dos 

resultados das atividades, à que medida que determinadas ações podem potencializar os resultados 

satisfatórios das demais. 

Vale destacar que a adequabilidade do uso da metodologia do Radar da Inovação para a 

avaliação do patamar de inovação das MPEs deve ser questionada por meio de estudos mais 

detalhados. Apesar das correlações verificadas entre algumas dimensões do radar, a força de 

correlação entre estas variáveis não demonstrou coeficientes que expressem boas ou ótimas 

correlações.  A capacidade destas dimensões em identificar comportamentos inovadores e, dessa 

forma, potencializá-los deve ser avaliada em estudos futuros.  
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